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Por fim, e não menos importante, al-
mejo que “Benny tem um sonho” incentive 
e reforce o gosto pela leitura entre as crian-
ças, e que se torne uma ferramenta educa-
cional para pais e professores.

Como tem sido a recepção por par-
te do público-alvo para o livro “Benny 
tem um Sonho”?

A recepção do público tem superado as 
minhas melhores expectativas. O acolhi-
mento tem sido incrível, as pessoas acham 
curioso um livro cujas personagens são 
chinchilas, a amorosidade das ilustrações, 
e o encadeamento de temas explorados e 
por explorar que vêm referenciados no li-
vro. 

A cada presença oficial em escolas, bi-
bliotecas e eventos sinto-me sempre ca-
lorosamente recebida pelos mais novos e 
pelos adultos.

É uma das poucas escritoras com 
um livro de edição própria, sem edito-
ra nem distribuidora. Promover o seu 
trabalho é um desafio constante? 

Esta jornada tem tanto de maravilhosa 
como de incerta, mas a partir do momento 
em que me sinto a cumprir o meu propósi-
to de vida, as portas abrem-se a cada pas-
so do caminho, que tem vindo a ser des-
bravado totalmente sozinha, com o apoio 
incondicional da minha também Família 
Mágica. 

É um desafio constante, mas 
apaixonante e encantador, pois as histó-
rias encurtam as distâncias entre seres hu-
manos, ligam corações, esta em particular, 
abre muitas possibilidades para conversar 
sobre alguns temas “tabu”, e com muita fa-
cilidade identificamo-nos com as persona-
gens da história e com a narrativa. 

Já tem em mente a elaboração de 
uma nova obra infantil? 

Já escrevi mais livros do Benny, todos 
integram a colecção da marca “Benny e 

os Amigos”. Neste momento o “Benny 
2”, chamemos-lhe assim, encontra-se em 
processo de ilustração, “no forno” como 
carinhosamente me refiro a ele. 

Um livro que foi escrito aquando da mi-
nha primeira viagem às ilhas no passado 
mês de Agosto. Já escrevi mais dois livros 
do Benny, mas estes terão de aguardar pela 
respectiva oportunidade para que cada tí-
tulo siga o seu curso, antes de poderem es-
tar disponíveis para a comunidade.

Do “Benny 2” posso adiantar que a úni-
ca personagem que se repete é o protago-
nista que dá nome à série Benny, existem 
mais três personagens, relacionados com 
fauna e flora regional. Ainda de véu levan-
tado, posso dizer que a temática é sobre 
o nosso valor enquanto seres únicos. Um 
livro que poderá inspirar quem sofre de 
bulliyng e outras formas de violência, e que 
pretende também ajudar os agressores ao 
relembrar-lhes que também são seres úni-
cos, não havendo necessidade de tratar 
mal os outros.

Caso as pessoas tenham interesse 
em obter o seu livro, onde o podem fa-
zer? Apenas pelas suas redes sociais ou 
o mesmo já se encontra à venda em al-
gum espaço físico? 

Para aquisição deste livro e de futuros 
títulos poderão contactar-me através das 
minhas redes sociais (@bennyeosamigos), 
ou nos pontos de venda, a lista com os 
pontos de venda está no meu site: www.li-
diafarinha.com, sendo que ao encomendar 
directamente a mim, poderão ter exempla-
res autografados por mim e pelo Benny, e 
nesta primeira edição do livro “Benny tem 
um sonho”, ofereço os portes de envio para 
todo o território nacional.

Quais as suas expectativas para o fu-
turo?

Ambiciono, enquanto escritora, conse-
guir criar um impacto memorável. Alimen-
to a esperança de que as minhas histórias 

deixem um impacto positivo e duradouro 
nas vidas das famílias e comunidades, e 
não apenas nas crianças, ao contribuir para 
o seu desenvolvimento emocional, social e 
intelectual. Afinal o meu sonho há 35 anos 
era que se viesse a tornar na história prefe-
rida de quem a conhecesse. Manifesto ain-
da o desejo de alcançar um público cada 
vez mais amplo ao longo do tempo, che-
gar a mais comunidades e compartilhar as 
mensagens inspiradoras de cada livro, com 
um número crescente de leitores e amigos 
do Benny, razão que me fez em 4 meses 
trazer a mensagem do Benny às nossas 11 
ilhas habitáveis, contribuindo assim para a 
realização de outro sonho, conhecer todas 
as ilhas portuguesas e conviver com os seus 
habitantes.

Quanto a colaborações e projectos fu-
turos, tenho em vigor um projecto mais 
dirigido para escolas, chamado “Escolas 
Mágicas”, já lancei o desafio a escolas em 
vários pontos do país que já visitei ou que 
já está agendada visita, e de momento es-
tão a considerar aderir escolas nas seguin-
tes localidades: Santa Maria, São Miguel, 
Beja, Amadora, Sintra, Leiria e Funchal. 
Creio que das escolas mágicas nascerá ver-
dadeira magia, podendo contribuir para 
projectar os mais variados talentos artísti-
cos. Para mais informações poderão entrar 
em contacto.

Desejo continuar a simplificar alguns 
temas fracturantes da sociedade e criar 
histórias dentro da colecção Benny e os 

Amigos ou outras. Manifesto interesse em 
ser uma influência positiva na sociedade, 
alimento a esperança de que as minhas 
histórias contribuam para uma mudan-
ça positiva na sociedade, contribuindo 
para a promoção de valores importantes 
e estimulação de discussões construtivas 
sobre temas relevantes.

Através deste caminho, não nego que 
gostaria ainda de, oportunamente ser re-
conhecida, seja através do reconhecimen-
to por parte da comunidade, que já está a 
acontecer, desejo ainda de ter a oportuni-
dade de ganhar prémios literários, e não 
menos ambicioso, de ter a chance de ver a 
minha palavra escrita incluída em progra-
mas educacionais.

Desejo ainda que toda a minha tra-
jectória, apesar de eu ter um longuíssimo 
caminha pela frente, possa inspirar ou-
tros escritores, em especial os que estão 
no início, e contribuir para o crescimento 
e diversidade do cenário literário, infantil 
e não só.

Por último, e não menos importante, 
manter o compromisso contínuo com o 
desenvolvimento pessoal e profissional, 
na procura constante de novas habilida-
des, conhecimentos e abordagens criativas 
que ajudem a manter a paixão pela escrita 
e pela criação de histórias que impactam 
positivamente as vidas das pessoas.
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riência emocional profunda para corações de todas 
o da vida e o valor das relações que mantemos.”
nha, cuja tónica do mesmo recai numa mensagem repleta 

o diálogo entre pequenos e graúdos. 


